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O.rgarh' noticioso

-' I ,

o sr., Ho,a Moreira �processa a Uni[lo.
O, sr. caflüão Aug'lls'lo Felfx 'da Rosa' Mo'

,·eira. propõz pen:ll1te o juiz i'edenll de FIOI'ia,
Dr. Ner-eu Ramos. llopohs UI �a acção, contra 0 goverNO da Uniãci,
O operoso deputado pelo Itajahy e reela exii(indo c1elle a indemnisa('ão de treZl'nto�

'etor polllico do «O Dia') sr. êlr. Nereu ele Oli', ,:olllos por ler a CGlllmi,ssão das obras do pot-
veira Ram0s aé:aba de ser nomeado para Ulll�l to. d'7. Itojahy, segundo s. s. all,<;ga, invadido e
commissão honrosa na Europa. S. s, vai servir' devaslodo terrenos d� s,ua propri(:�dade no· lo,
COIÍlO secretario riu consultor geral da I{epu gar Fazenda desta cidade.

"
.

hlica dr. Rodrigo Octavio, representante do
.

O governo fedeml, afi'm de munir-se de
B.<!zil nas conFerencias internacionaes sobrei provas para rebate'r em qualcjber tempo as

7 direito cambial e maritimo que devem realisar-I allegai;o,,'s do sr. _R. )sa,'resolveu mandar uni?
S(' no proximo mez de Junho em Haya e Bru-Ilcomm "MIO espeCial fa:-er a medição do's ter
xellas. o. sr. dr. Nereu já embarcou na Capi-, !renos de ))lilm'lll<l f·ronteiros ,á sesmaria [{asa.

���������������������������������&������������,�,����4�����������I.�a�&����.������........��RN�������._���.�

Todos os negocios (la tYPOg'raphia e do jorJ tal do Estado Com 'destino ao Rio, donde to- Esta cornmissão ch�gou'aqui, SegUnda-feira! Rio que um? pessoa de igual nome requeria
nal "Novidacle!'l" estão por ora a cargo do sr, rnará passagem para o velho mundo, no dia da semana finda, no rebocador -Florianopolís" aposentadoria, como pharoleiro do Arvoredo.
Mal'COS Konder com qnem poderão Sê entender g do corrente. Augurando ao talentoso COR- Della faziam parte como engenheiro,

nomeael0l
Sorpreso e ao mesmo tempo como obedecen

os interessados. terraneo boa viagem, nutrimos a certeza de especialmente para este fim, o sr. dr. Nicoláo do. �j um presentimento. o tenente-coronel
��� que s. s, honrará no estrangeiro o nome de �ederneiras, d srs. dr. Aristides Mello, na qua-. Quirino escreveu ao vel'ho Qt�irino de cá, Cjuesua terra. ' lidade de procurador riscal, dr. Fausto Souza. prornptarnente respondeu, ficando pej."felta-
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h engenheiro chefe da cornrnissão de portos e]]mente restabelecido 0 que havia de nebuloso

10 aJa Y A tradicional festa de Santa t Catharina, rios de S. Catharina, e os auxiliares technicos na vida de ambos, que. r-a dias, com Li che-
.

padroeira ele no=sa igreja matriz, realisada a Frederico Selva e José Soares, Assistiram gada do tenente-coronel Quirino, gosararn a

. ..'

[3D
elo rnez proximo findo, não desmereceu das também á demarcação os srs. João R. Sanlord suprema ventura de uma approxirnação COIll

Reclamados pelos 111fllS 8('1'1OS interesses' pompas e solernnidades dos annos passados. e Dernosthenes Veiga, escripturarios de nossa que nunca contaram. Foi uma s cena 'patheti
-eomarerctaes, impõem-se como necessidade ur

I

Pela. manhã houve missa solernne na igreja rneza, de rendas alfandegada. Os trabalhos de ca e cOm'ITIOVeI\te, que algumas pessoas pre-
'<'·�J1tiss

..

ima 'Os serviços de melhoramento do

Imatflz,
e á tarde procissão que esteve extra- mediçào das referidas marinhas terminaram senciararn absortas.

.

;io Itajahy, no trecho navegavel entre esta ci- ordinariamente concorrido.
.

quinta-feira e, pelo que conseguimos saber. o Satisfeito por haver abracarlo seu proge
-dade e a de BI!1l11enan.

s .As duas bandas de musica locaes accom- resultado é inteiramente. desfavorável á pre- nitor, o tenente-coronel Quiri..« Mello volta
ultimo numero des- Ipanharam a procissão e tocaram tambem du- tenção do �r.' Rosa, pois ficou aver��uaclo que aos seus 'abores cornmerciaes em Nictherov.Em Iú�1 �)ublicada n,o . , rante os leilões dos ultimas tres dias. Infeliz- ii .comnussao das obras do porto nao occupou

t� f�lha: ltgelrflnl��te r,,�el'!lliO-I!�� �.IS �1:all(les n;ente o máo tempo não pe�'mittio que o lei- mais do q�e os 33 mr tros de mtlr.inhél: que Conferencias sobre Histnri'l P'ltriH.

dd'fl('u�. t1.ldes, que ,
..
cm t.�I, uando 1l1.:Y',u!.n a Da

Illao d� ola �a �esta. fosse alem, das sete horas :)?f._Iel estao reservados para os serviços da O conrle de Af Iun so
"

Cebo. I'resi"lent;e do
_ vegnçao tluvin.l entre essas unas (.J,d,Hl�s,. con- da noite, pois áquella hora desabou sobre aIIU.1'dO, .

.

. .

. _

Inst.ituto Hixtorico e Geug ra phioo do Rio resolveu
correndo assim para não pefll1euos prejuizos flll cidade um forte aguaceiro que obrigou o povo' A referida c?mmlssao regressou hontern rea l izn r sessões c-om c.m fereuei.rs "obro assurn ptos
essas zonas.

, . /a �ispe\'�ar-se e as festeiras a darem o leilãoi'ipara Flonanopolls.· de historia pn t.r iu . teu.lo cou v írla.lo cs seguintes
Desuecessario se �orna nccentnnrrnos fi Im·IIPoI termmado.. . J! . . '-., sócios: dr. Pedro Lessu, pal'''' r"7."I:. no rl in 13 de

pnrtancia corun.ercial que, ·lla. longos flUIlOS" I _

COIllO sobl�asse:n. J11�:I.�as. prend��,a comrn �-;': :V�m �r:l�lco ,de ",m «prc n�c», ,
.'

m.i.io proximo , sobre a «i\b,t1i.,:ii., >I' ') ca ui tão de
se vem (lesenn')I\'elHlo entre Itajahy e Blnllltl_llsao da festa resolveu íazer um Ielld.ojJOstje,,;-,. Na.. .B.1.�lfL do,No�te, elll.P,lranaglla, durante mnr e g'ltel'ra G'>'I"e� P,··.rdm ]>.'[';1. 0,]1<1 11 de
,/. :

Ienci i Ihn1/., O qual realisou-se sexta-feira a tarde no; 11m «pie n ic » q.ue a.lli se realisu vn , pereceraru.afo- j u n ho "obre ,,� gloria" da mur i n ha brn-dleu-a: ()'IJan· para,.�,ll.careCel'�::.�S ::� PIOVI( encla�,p�'o�ll:lljardil11 da praça Dlatri7, sendo. fi noite \ltJei-!g.ada's dnnR tilha" do sr. Eu'ri'pi�es Bntnco, de �Sl'. Ba.l'bosa Lil1H pam (> di.t 14 d" jnlho, sobre
:pt�s, denSI.'3S e tl'bentes III�e. os p�dE.I�� !d\lllll1adO grande nlll.1ilerO de fogos de artlpclO, n\,lIne� Afly. e JnUl1llita, esta ultlllla esposa. fio sr. os pl'OUrOlllos da' rndl'p�Jlll('l1cia; O pa.are JulIo
111!(;os aQ Esta(10 devem tOIl1.11, 110 Jl1t,l1lto cltl .

_ _ ,Acry�lO Gllllnarães. .
. iVIar;:, par" o tli".15 d" agost." sobí·é a mulher

melhorar a n:li'egn�iío do rio It.ujahy,
_ ,I Linha colonial de Cambor:6. ; Os porlllenores colhiflos até �gOnt dizelll que brasileil'''; o sr. Cicero PertlgTitlo para o dia 7,

, A c(ll!ossal enel!,·pt·" ,1e Ontubro qne nao ::;oi I E d·· d '

.

"fi i '1
" ' Inns se baohuv<l111 e ontros pàs8envtlUl (lespreflc, de serl'lllbro, sobre a ,,·nuncil';;çã .. ,I" politica d"

.

l' , . . 'I 111 las a semanCl IllC a c lebO'ardnl ao V1- I' ti'. '1 f .. ... • B'l A C I' .

I?(lCCaSI01H)Il H.esta oill;,"IJLI)l'fI I'poca os e,;tJflgo� I
.

h ' i; _. d' (I' ,,)\K
. icUpat,l11 ..en e pe,a pnllu. qnau(" ora.lll aneucl.a- rasl, o sr. lIlaro av". ,';111(1 pan, o (ha -

, '. .

l' .\ sm o n.un_cII),O os SISo I. . eme,lte lartlns '(l, s })el·. 011(" s eo·t· I.elecenelo 5{' en 1,'11Ie n( Ilfu ,Ie Oll'11b,'o "obl'e a III'" le C '0 bomais COllslde.rflveJs, como eon!'.mnfl a prt'.1l1T Icar- 'd ' P .
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II?S
ossos, e ttG llllC le, en�en leu o '1 a.. sao�' Pereceu talllbem' IH' nesnstre o sr . .Toao Brll·s. O dr. Pedro Lessa, J'á res})ol1d",n aeceit.ando o110S pelos tel'l'1' eH, Uleltos (e SIl,IS conseqnell- x,lmr technl(,O do nucIeo Esleves JunIOr (lue .

"
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• , ..; 1 , I""
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' \. GO ,Netto', CIlJ(I "adaver nao fOI encontrndo. As çonvite, devendo ser in""lgnrados I1n s.ossiío donas, co.nconeu fOl'tl:'m.ent.e píllfl o 1:'�.tfIClO flctllfl veem fazer os trabalhos ele explorac(lo ela h'l '.' ,.
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-', V1Ctll1i}:lS pel'iell(;em as tlHUS (18 l:lCr:;S ,\.1111 la� dia 13 de luaio os l'etr�1.to� da princeza IsaLel .. d )"lle' i]]nav�'g-alllhr1;1(le dessa. IIlIha 11u.'lfl1., Ilba cololllal nas terras devolutas �los Macacos, l'ar�U;lellses...·' '"1'. Juafjlllm �abt1c(}.e do '''"l,clheil'o JOfLO Alfre.
Aut.ig:«me.ut,t', a- viagens pelo no Itn.ln1ty "Cls refendas cav�lhelros estiveram. qUlnta- ,10 "" s"l�.o noore do In�titlltn.

fazianH;e desta cÍ\.1[!(l" até Blnlllennn sem n feIra lIltlma entre ll<?s. e, el1!' companhia do sr. F,darii por' essa occ;lsião lJ conele de Affonso'illeoor' illh'J'l'npçi'i.o, g,],�I<;fl;; ás hons contli(;õ,'� coronel Belljamm Vieira, eslorçado super;ll1ten- Institnto (1"" 1lIf1l1gninh�)8.
I
CelHa.

.
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é t denle dt' CamboriCJ, no:-; '(izéram uma ,visita,. á COIIl a H lltQrizn':fir.1 do go,:,erno (l IIr. 0" i

de llavega 11 l(iac e CteS"t no., tlne OI, ,e err, . , , -

-

Iqllél,1
somos muitó gratos.·.. .

il''1lllo Cruz eOIJtTllton o Ill'Ot't'SS('l' Hernll:111nd··e 'Ser Rf,nnprC uma ,·ia. in.lportautis"iüla de Acha-se novamente em concurrencia a
.('omllllll1icnçiio COllHner(;Ínl. Dllt'l:ck, da Universicl;lIle. ,fle Berlim, ];1arfl 01" coilstrucl;[IO da ponte sobre o rio das P,issar-

C I
.

I tI' O pagador da Brazil l.laihvay que alleg-iI [!Hllisflr a se,'/'ho de Pat.llnlog·ia' e o respectivo I'as. De accol·.do COl11 O" (leseJ'os a'o governoum a. u tllna eHI: lt'!1 e RS ngnas VO UlllO' 'eI" d I
.� .., Q �ter Sj o llctltUa e um roubo (e 105 contos,: ,?U;;illo no Tnstitnto (li" i\fflnb"'llinho�, estadoal, a l)onle desta vez será menor e por.f'i1R e as grandes ellxU!']'[lIlns oeca�inn::l':t1.l1 fl

,'fOi pre�o em Joi:wille, para ser submettido a

'm(lflf!,!)I;a do ('flnal em fllgtln.� pontos CO!110 novO inquerito policiéll, pois' as declarações'
O pI'Of(lSBOI' DIH"l';;k, tendI) ohh lo permissiío conseguinte menos custosa, .m<ls mesmo as

"l()llt'·Oi', "OI"'ol'l'e'rrlllJ' pnI'� ú atel'l'fl-llJento do [ 't II l' I"
-

"t I
cIo govel'l1o illlJ.w.ria! ela AlImllanlm para aceel sim virá perFeitamente satisfazer aos reclani0s, ,., < '�'," €1 él';i p�.rJ!·'e.

e

elI.'!
"e

I.versos og;ares sao ml1l G .

I dos moradores c.laqHel!e districto, O orl",.amen-W\,�itú, illlp'edillc10 de,sa SOl't.e as vingens cl,» cqnl!'Ç1dlctofJ:ils e faz('m recahll' sobn€ a suâ Iflr e�se Cfll'gO, p:\I't.11l elll -lall1blll'go com des-
" , f l't til10 eH) l�io no di,l, 4, do (;OlTuut.e.

. an,flo em Es. 8·668$24il.
vapOl'es que ma \'fi.o at.é Gasl1HL. pe�o.o�1 or es sLlsp.el as.

r,.,
,

Al6m desses fortes ellt.mVé'S exi;;;tem h!J,i" -,
Do rel:i.torio da Ha11l1111rg Sl!{l,hmerikanisohe:xios nos'lugares tlellOÚliUlHlos _,l,J'l;'al e.BuJ'chi0,r,. A lJanda m.l:s�cal ��ndepellrlente» oHerec�t1 . De\�e s�g�lir I\cs�es dias o-p�ra �. visinha Dalllpf,cltifhl1!'ls CeseliH"ltaft,

"

""jue, I1fl muito, tléyiam ser, (,O:lvementelllell- aG sr. dr. Ame.uco NL.ne,,;, dIgno JUIZ da co0, vlIIa de B. usque, abm de rebel a e,,;cola m,.x- A eo'tnpaIlhia de vapores HatnlJ!1l'go Bul Allle-. , , i 111aré,a, um bello e1obraçlo Cjlle tem 9 )1oll'\e do ta daquelle lagar, o sr· professor João Mana·, I
'·te. me, ihora.dos. " .'," '

.. 1.loHertérdo, O' dobraria "Dr. Americci Ni.1l1es" él, D.uarle. S. s" durante ÓS annos em clue este-
rwa reglsi·a para o anllO u tlmanlellte pas�ad()

E" l' nl {' IlUn <las 11 Hl� l1111J01' nlll lllcro. bn,t.o de G.561.525 ruar<:os C('II1tíra
,

1)1 �e ,;m ;h,l:"lO .e,' 1."
. ": :� '" .; ,-i' ,de composição do sr. Manoel Quiterio. da Eósa, ,·ve

.

entre l�ÓS exel'cendo o mag-isterio, gosoutanfes VUlS flun.aes de

COllIHH,lU,ICH.Ça,O" e.Rt.am,OSII[coFltra-mestre .da
referida philannoDica. . b.'ell,lpre da estima e confianç.a da popu.laeão

5.313.1302 mill'COS no il,llno 1l.11tenor, O Incro liqni-
-

1 E . do é de 1.600.3X'B mHl'eOS Cllntrn. 1.266.877 marcos· ..·ert.o de que a hnnrul1a. adJ]]lIllst.l:aç�o co 's-\. ". t ' Jtalal?yense,'p0r. ser um professor respeJtavel no anno anterior, podendo flisteibnir 11m clivideri.tado, em boa, hora cOlltifldfl. ao pl'est11110Sü pu· i' Coronel Carlos E.enaux. e esforçado. do na 1Ilmra de.,.lü por cento. Do rela'torio da.trit'io eXU1tt. cOTonel Vidal Ranloi'. 11", de

1'01-11 N "A" eI R' , directoria tiranios as "ei!.IlÍlIt.eS not.iciao que s"�
. j o \Iapor _�,nna Vt'lO o :UO, oe reo-resso S

.
�

�

yer as suas vjst.as paI,:a. os

.,_UI.�lhor�L��el1"o''''1 de sua longa viagem' á .Em:opa" ú, sr. c%roneI
. _c.en� e.m.oclonante. �

mferel1l eln gl'anite parte ao Brasil:.
,ili:ís, ins:gllindlli;�s quo 11ece,,�I,a o I lO It,l-

'ICa<dOS EenaLlX,' ltnportante JIldustnal de Brus�, ,11ansc1 evemos ,da ".F olha do Commercio" A exportação para lL cuSta este da Alllel'iea'
,ialIy.. que. I da �apital o segulllte:

, '

,lo Sul, sem. excepç,LO (10 l1Ol'le do Brasil, foi
A' Setlll�nlllnça ,ele �l1Lt'o� Estados, ()'nos�o S, s. seO'uiu no mesmo dia para o visinho «.J!,stando de regresso para o ElO deu-nos Inlport,al1t�. Os fretes _fica.ralll aluna. alt·vra

j:'t Ilevia ter, (;()ltlO parte compon"nte da Re· ··municiplO.
'?

hOje.o prazer de sua VISita o ,sr. tenente�co- i satlsfactona.. sendo fIe ntillflade li ten(l'encla geral
'I<lrtidío dfls Otl'ás Pnulicas uma 'sptçfio CllHJ ronel Qu'nno Alexandr.no de Nlello, negocl3n- de alt.um. Chegon a t1lna a.Ltllra 11a nllllto tempoI, .' .

l' t
'

,

'lSS '1 O ) «A Epoca» traz na. snu edi . te em N-lctheroy. . n"o Vista, e snpporuos qne' uS actllaes per'ço,;;\l�llCa e. exc .11SI vamen.� se encm'l":g, e 11:.0, 110RSO col.ega E' curiosa a bistqria que molivou a vinda, elevados se conserveM por <llgalll telllpo ainda.'$0 dos esludoR' como �.a �onSe,I'VHçítO e melllo Ç'I.U de,28 de abril a segnint.e nota:
até aqui desse cavalheiro, dotado de Jnillnei.- Pn.ra carza na volta para H"ru bllruo·o ne!l·oci ..t I .

t fl "l!!terrog-ados sobJ:f,) � orienklção,cb (ja.ze/,ci �" "-1·:1.lre11·O ((!JS 'nOf\sns .1'1os· III ·(ln.ore,s, que, �t p, r .ras captivantes e cILle ao IJr,imeiro encontro foi ruim. A ultima cuilwit.a n:L Ar!-!enti, a foi, '

d
., J ele If,{.�jahy, t1evernos declara.r que e,Ua, como orgam ... .,�;e uossns estl':J as, constltuelÜ \'las ·l.,e (;(Il!1- inspira.. sYIl1I:athia, e fõra eile pro[Jrio quem 'ilte1'IOr ás I)l'ccedentes. A éSpenLtlr;[, .Ie 'I"e est,ailldept'ndelltt·, não represent.a. offidalmente pellsa.. - Y'l);unicflçfi.o dn Est.;](10. mpnto' da i<1111l'ensa'eath"Ü"a, pelo que esta fulha nol-a contou: Seu pae, tambem ele 110me Qui. ·o;heitll. SCI;la optiru.a, nã .. tie ';111(ll-'l'ill, poi" a.�

Ainda voltaremos :10 aSSuII1IJto. -

d riDO Alexandrino de Mello, fõra paw a "o·uer· �Taucl .. s chnv"ti dos 1I1r.im(l� n1eZe.� . d .. anuonau po· e He!' .i nlgada solidaria eOlll a· 'lttitude que
ra do Parag'uav, C01110 fiel a bordo de um' passado fizen,(11 grand.e preJlllz" n�dllziudo'{j lnenciunado .sen']HI?ariu a.i':l:=l1IHe e:Jl certos (;asu:;.)�'" .

.

dos nossos navios, deixanelo no Rio espos1 e ;):1�t.ante o re;,nlrnno das colhdtas. TJllltu da
• IIll filho ele mui tenra idade, Ao voltar d: ,\rgentina con]!) clo Brasil l1,m grH,,,le 1ll'llllerO

.:·I.lerra, onde tivera conhecimento da lhorte' los nUBsol; vap"n's vOltOIl e01l1 pOlle" "'Irg:li "i
Je sua comp.auheira, deixou-se ticar por aqui.e urna 011 (Intra vez tivemO's os ""pnr s 1.:e li I
,ervindo primeiramente em nm hospital dt' ':«1'< e�Hci(ls. A I'xpol'tação do cnfê' e I

t"ha .... '/!o
l1arin·ha.e depois como pharoleiro 110 Arvo- Sra.,';1 'P" I a lIam tJurgo foi outra vez 1'.·01 II"ida,
re Jo onde pennanereu !;;luitos <1nnos, tend·. lal1,lo carg'ls punco �atitif<wtori;LS <i IlOS.,,, frota.
lU longo periodo de qllasi cincoenla anno" ',)<'I'Cante.

ljue. decorre da data em clue deix::ira sua pr; T"0I1,elll n. i ",pOl'.taçü.o .1e b"ni!eILI P"!':L
meira familia, ,que elle cOI.:siderallU ha .Illuitl d.lrlllol1lgo. '\97 t.'rI Itll,l'lOH Qlo rio Alllázolia,,;
2xtl�1cta, cailstltu!do nova [21!)1l11él li! ;lqLlI en, Il1felllllllente \liJ' de" <l1ll10s. de,de" ,,,x;�ten"ia
velhecido, pois conta actualmente mais de 76

.
d,·'�tà iillha niir) '�Ulg·l11t'lltOll. Este '1'.In" 11""

annos,
.

soffnln.()b tant.o da fa.ltá dl' carga II;, v"lt·a d"",
Ha pOUCO tempo, por ac.aso. lHIil amigo nossos navios. Mas n:,,' .per,l'''III'S a p··penll1,·a

do. tenente-coronel Quirino Alexa.ndrino de 'lne isto lIlelhore ta mbel1l .com o telllj)(I, poiti .i
Mello, em Nictheroy, le�1 em l1l11él folha do BI'>Lsil se aeha. l3.l1l1la er""a.• 1" gral1de progresso.

Noticias'

() I... U�lI��
I anutil alma afundar-se 110 teclio, silenciosa

mente,!como,
um navio roto n'uma calmaria,

e vae )or instincto, dar se á in.imidad� con

soladola da lareira,. d?.s brazas. é, do fog? E.
emquçlllto a' força vital se dlss'olve n'uma
'somnolencia fluida, eUe sel1te aos seus pes
uma pequena voz, alegre; inquieta, clara, que
lhe f.dla como dum ex�ase profano:,

«Sou eu-;-diz <ii voz- eu, o teu velho ca
marada o bom ILtrne. Sou eu, o teu velho.
Deus mysterioso·. Eú que te quero bem, e

que te dei o que ha em ti de grai'l'dé e de
justo-q famiiia � 0 trabalI:lO. A minha histo·
rja é tl"lsle, luminosa e terrivel, immpndn (

Plleiga. Eu fui o. teu companheiro c1às n ·.tl ,.
da lnclia, o consolador'e O 'pnrificador: eu ItI
! lVloLoch das religiões da velha Africa, en

;':lngu(:"ntado e tr<Jgico: e sou agora () ��(r;:l.
170 a· qucm lu mandas 11)0\'e1" <IS ,l,1l[Jchln�I�.

,.Scllllir·,,· e�c"lHlido e silencioso,' uccuj)óln·
do ii tlll1 \'i1n�o o·'.mais. pequeno espal,'o di:
':,'hD, eu \·cnbo. tezdo' jU\:ial c r;)é;:o:,o. Ljuandc

-..,.".

-

tu me chamas, fico;' nas tiras horas negras IQuando' saias de ao pé de mim, da tua célb;)
de dõr e de miseria, calado ao pé de ti, Iam- na a.ioelh<;lcla ao sÇlI, encontravas-te Só .. entre
'bendo,te os pés como um c[lo. Na India, lem- os seres implacaveis-o l11ar que le laQFa\'<!. iI
bras-t.:�? clurante as' noites primitivas, eu fui vegetação esginhosa que te mordi", a chuva
o bom Agni que te' allumiava, qüe espanta- 'que te 'paralisbva, a néve 'CJue te da\'a sudai:ios_
va os chacaes 'e as 0nCjaS, e protegia, COl1'i'O Tuclo sob. a pressão doenLia do sol. era para l·i
um templo, os teus -an\ores religiosos· e sim- força inimiga ou férma resplan(Jeccnte cio mal.
pies. Escondia"me nas' pedras. º no'S patlS' E só qua-ndo voltavas, encontravas o teu bom
�eccos: assim; para onde' tu' fôsses, ou solita- lm\le que t!'! enxugava,. qLÍe te allumiava, que
rio oil em bando, encontravas-me sempre ao�' te dava o pão, a força ou a fé� Eu B a Ul1t1her.
teus pés, bom e humilde. Foi ao pé t!e mim I minha companheira ce.Ieste e silenciosa,.,llca
[fUe tu creaste a tnndade humana da familia. /élmos em casa, espeTando os. teus q:1l11:'aços_

«Era ao pé de mim que -ltl descaor:a\'él-s ":lIa [1[1\'a, limpava o chüo da cal.lim<l, tir"v,,',�
dos teus barbaras tralJalhos, no ppinciÍJio.' I�ua fre�,ca. e 'adormecia o (ilho 110 seio bi'nll-'
çluando 11 vasta 'n<1lureza te combatia. E eu· '0 como n\lm leilo espititual: cu eSla,. ii quil:'ln
era o éll11'igo unica, o alliado l-atlioso. E eu 'atlcnto, 'combnlendo a sombra e a l1oite. \'('!1.
rive a conlidencia dos teu� prill1<"iro� beijos. c:endo a 11l1\l1i;.!ade. tr'·li,:oeil'él. faZé'lldo um do.
E eu sabia a� tuas dôres e os tens medos. -:el de. vicia e de luz para o lcu SQmno, dandu

«Tinhas em redor, de ti ii hotilic1acle disper, :1 cabana a serenidade tl'pid'l. c éÍs tUél'; 1';1-
ia: a grande floresla tencbrosél, que depois digas UI1l par,liso de �o é.go, éle silcncio e

:oi par;1 ti berço, lellha, mor'·lda. n�I,'i0. r]('fezéI "le calor.
C;; Iorça, era ellti'lo a lua SC.'ullura imm!cenle. íConti1llía) Ei,:A [)]o; Ql'E1E01'.

Agora, de inve.rno, no campo, as noites
são asperas e hostis, Toda a natureza e<;tá
Ü'bpassivel e entorpecida, esperando a fer
mentação violenta das seivas, As aevores er

guem os braços nús, miseraveis e suplicantes'.
:E as aguas, que no outono estavam quietas
.e paIliclas, e que eni maio faziam claras mur

murações, tão melodicas .como o 1'ythmo (fum
iclylio latino, teem àgora vozes villgativa� e
mfts. O vento é rouco e lento COl;IlO ,tll).1 can
to catholico (j'ofii(;ios:. as chuvas CÉlem ele ci
ma. como eSCill'l1eOS triumphantes e nJidosos.

A's vezes vem a IUél-n[lo aquella il1ll1lél'
CU!, da lua c0r rl'opala, d'onde se exhala lIll'

nevoeiro magnetico que faz a alil1i,1 !locenwn
li' doentc, mas uma lua lllc�(llIica. fria e jj\'i
da, CÓI.110 a face clús corpos liu! :os, !las te-
gend;·", calholicilS'.

.

Edf!O, o hOlllClll sente <.t. sua pl'ljut'ni!la (
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Notas indusnrlaes e ecoaom icas.
O governo federal pretende encampar 'todas

-as companhias de transporte fluvial, mar'it.irrio e

t.errestre do Estado da Bahia que se rennirão á
'Colllpanhia das estl'ud:ls' de ferro do Oest� do
IBrazil, á e1I:oepção do serviço maritilJlQ qlle fi
cará lJ.· cargo de lima nova e· grande �ompanhia,
cá qll?1 anlle!j:ur-se-ão a Companhia Navegaçií.n
iEHhi:ma, oe Viaç"o Geral do S. Francisco,. assim . Grriças á iniciativa do Ql'e?Jl'io 3 de' Maio, a
o<l<i'll:!o ·as cOIHpallhias Lloyd BrazHeiTo � Navega. assllciação q\le ha annos tómou ii si a patriotica
.çTholCtlsteira. .' e nobre Jlli�são de con,nJemaí'ar as datàs na:

-� governo do Paraná publicou 11m deerek, '.ionaes, o dia (la rleseiJbel·t·a do Brazil· não pas.
pondo em concl1rrenda a constrllcçao duma es· 'ou desptfl'Cehi(lo em Itnjahy. A', tar1e (']0, diaIt,rada de ferro, a trncçáo electrica· ou a vapor, tres, hotlv" 'essiIo soJ"rnne nos salões da' Bocie
hgan(lo a cidade de Rio Negro. á cidade (le It8- d:tde "E,trdla d'Ol'ienten, r qnal cOlnpareCerallJ
�;opolis. E�fa linha terá os ramaes que se julgar as autoridades, as dnas escolas do sexo feminino
uecessarios. O Estado e.oncede1'á: aos contractan· e fi, eS('ola allem't, além de grande numero de

'>tes o privilegio de exploração durante 70 annGS, senlw;lls e c"valheiros.
.

o direito de desapropFiação, a isenção de todos .A St's�ão, présidida pelo sr. <1r. Alllericü-Nu-
, ·os impostos do Esta.do sobTe os materiaes des- ne", na ()1Htlirlade de vice-presidente em exer-
tinaclos aos caminhos de ferro. cieio d(1 Gremio, constou princill8'llllent,e de dis-

- -Cerca 'de vinte (1 tiro municípios Cios arre- cllrsos ,e poesias al1usivos á grande data {l de
·

.(lores' de' Porto Alegre produzem trigo., sem pos- cdnt\)S e hy!lln0S pat.rioticoB. Da primeira. escola
,

..!>uirem moinhos, ,sendo, 1'01' issq, I;ngellte a cria- jlllblica do sexo feminino, regida pda professo· ':'-;;.0 de um <'rande moil,ho central êro p(.jr�o AI,')-' ra uonnalista SFa. t<l. Alzira Palum\.>o, fizeram--y' . b I_ I

,

'

.. gre, collocado no littoral, ao qual venham ter·ü� se ouvir, em rpdtativ'os e poe"ias, as ·menilln�
'trigos nel1e� produzidos.' . Nelly Heu;;i, Zilda aos Sn,ntos, Ernestina Peres,

Esses i'nuni'eipios Rão os segnintes: Trilllllpho. ",mi, Mar'ill C. Llhernt.o, Anna Se,al'�, ETothii:h�.,
S'. 'JeroJl�'mo, Taqullr.I·. Estrella, Lag-earlo, Ve- Aranj'l e Erothides Amaral; da segnndaeséola, ,

BaDeio Ayres, S. ÜIU)',. ��. Amaro, Rio P,."nlo. fi', sexo f,�minin(), dirig-irla pel.:!. nOlllljllista; d, Em dezemhro ultimo, os juizes eriminaei
'C<tcho�im, Montenegro, Cahy, S. Leopolllo, Ta- 'Jlllietn Torres, pl'{;mullciaram discursos' e verso' de Los Angeles, na C:.Jiti)J·oia julgaram um

,qnara, S. Antonio, Conceição, �ortú Alegre, Via- as ll,lumrías Maria Soa'rés, Dolof'es de' Souza, grilve flt.tepta.flo dynltIllitista, em que' o dicto
.Iuão, Grava' ahv, e çumuquullI.. Olldinll dos Sant'Js e .. Le'·pol' lina· Sedrez Pereirn gnl.pho repreí'entou !l'JlI notavel papel policial.'Todolió elles Jproduzem um POUIÍO de trigo e e (I alU!llnO da "scnla al·leu,lã Adol"ho Andrade Este apparelh�), muito usado na� <:a-sas COII1'nenhum pos,;ue u-m moinho capaz .de rednzir a re<:Ítoll a p()e�ia «Nossa Palri".». No illtervallo .

merciae;; allle' i·canas,. elJnsi",te nllm disco 'pe-Prodl1cção a farinhns. A prodnçao minima· Qe!>ses ,los recitativos a3 tscola� can�H vam' 'IWC! voce . J l'. .

"Iueno, d'e 7 ceuthnetl'ot' e lUelO (te (l:1,lIletro'municipios, calc111uda sol,.oases segaras é a se- ,os hymuos do EStlH]0, <l,)- band'eira e da inde..

e 2 e meio _de eSI)é�'1uta. A t'\Jce allterior eOH·'guintlJ: peuden<'Ía e a éançã" "Terra minlú,»·.
.kgs. C(lmp�l'eceu t.3111bem á sess;'io a philntmorii-. Mm diver"os Ol'itil-i,.)s oblongos e as' eosta,

P. Alpgre (dísts/rurm:,e) 250.000 ca' «It.ulepenllenl,e>l qne tOCOI! o hymno brazilei-' ajJresentam, ao c0\ltrftl'io,' uma SllpCl'tleie ,pIa,
R. Leopoldo

-

4,00,000 ro e dh'ersas peças de harmonia. na.
S. Jeronymo 1<50.(')00 D,:pois de concluida essa solemnidade, hÓIl A esti' disco, adapta-se,um me(\haniSllI@ sim-
'Taqunrj

,

lQO.OOC ve rc,treta no jardilll da praç,a matríz, pela han' plidss\mo, com o ,qlptl se' c,m'segne augmen-S. Amaro 25.000 da de música ln(lependeuté. tal' o ,som.' O disGO transmissor liga.s(Õ �w re.'[;' t II 650.000' I:""s re a

60.000'" ,
. c�ptador por um fio eled.l'.ico, qne trnnl>portR'Cónceiçá"

1'00.000
Com o sr: dr. .Jose Be!lto Lamen�a LI�1!?,. a corrente, accionadA 'por. uma bateria. vulgar.Canmqua.m

450.000 del'1:Itado fed�ral, conSOrCIOU"Se, no dIa 18 de
.Quando o. transmissor estiÍ PN)JlIpto a funccio-S. Antunio Abril, em Cuntyba a snra. d. Helena Machado, l'

'"

1S F' .
�

i50.000 .

. d cl '·r·.' l M ch'd da S' ilva T'I'n1a nar, pO.d'l torn.ar'se abso ,tlta.luent.e l1lV1SIV�,'. l'Il.nClseo
VIU\' a o' r. v Ic@n e a, a. o <. < � ,

., IRtu Panlo 15.000 ex-presidente do Estado dó Paraná.' I collocand?,o ,nrtma pega Iso:hHIIl-, nnm m�ve,'1�aquara
-

1.500.000
TI.um q�s,tl,?al, ou ell) ql�all11te[' jJutl'O obJ�cto.cahy 150.000'. exist.ente uunm secretal'ta. ..' , .<

Yenancio Ayres .50.000
.

DOlliingo vlndonro ,.erá levado á 8cel1a no
b" . . ..

t
. ,1

l.heat.ro da 'sociedade EBtl'ella d'OI'iente o belli,si-
. 'A sylla a maIS lllslgmllcll,ll e,lH'ollUnClalilaYiamão lfiO.DOO

•

'd d d II
'

L I 1.')00.000 1110 drama em qU;ltro .actoH int;itl_.1lado Jooelyn, iJ nas prOXInll a es o applue 10, COI\llllUlJlCa-Seageal. o
15.000 peBoador de ba!eiaB. A representação é feita pelo immediatamente ao ouvido de l)n"lll escutar,<Gravatahy ,

.

.

'friumpho 20'.000 <:orpo scenico da meSIHa sociedade, da qnal fa- qlle pôde '-encontrar-se ·a gl'Hnlle distancia.
·

·S. Cruz 25,00f' zelT\ parte desta v,ez os srs. MalHlel Vieira Gar. O inventor deste appíll'e1h", o sr. Fnmer;
()lwhoeira 1.000.@00 ção .. Marcos H"usi, E,!nHlIldo Reusi, Alcibiades ela Jamaica, tinha 'IJnerido lllwnHs facilitar
J\1ontenegro- 250.000' Seáni e Os�va'l<lo. Ramos e',as senhoritas Dalila

os kabalhos eommerciaes, por fqrl11a II, ql1e o
Isto dem!Hlstra posit.ivami'l1f:e á perfeita adn- Lib'erato e In", <lg; 8antos, E' I'le esp'Ó'rar que o

elide da casa pudesse clietar a SlUI numeTosa
'I'd d d t' II

'-

Lõ T I nos'so nublw(I c(>T'I'pspol1lla aos esfO!;ços que ost" '. '.ptabll -u e () rIgo. naqne as reg-lOes. g', "1 � j' pnr1 que 'e' des6n'Volv' I C'>lTeSl'(!llIlencla aos seus·empl:egados por maIS
'qllalqlier ("sforço do governo fed!>r.,ai 0.11- est.adnal 'JIIgl o tle UlOÇOS a" .,. ".

d
.

.

I,'· .. •..I'e 110'- '1 suhlime art·e. ele N<ivelli,· aíllll." dl�tanc!a' os que estl ,'essem, �out!'a sa H me", Reconhecendo" bem qllC posso ·tl'auslJlittir.a 1l1()"Sn(i' sentido de bem encaminhar (iS ag:ricnHores;e.. - ,

'.
.

1 1I'ndo elll !lla�sa ae; e:spectncul@dedom.in!!oe. 1110. �emdhautes, f,."elldo pubIico o melO p'e o Ctn" Il:�ll<de lhes dar faceis e baratos :nejos de "ommlln\-
.

I ]" t <i
: ")' O T t '1 C ha o 'm cle adftptar-se lilho fieou hom e 'eu 1'ecol'1'e1 a felic.id;1Üe, velldo sn.J-eaçãoj concotrerá. efficazméule para a 'gl'an,lf'za applandml () os (..'.stl!�C os aUla ores <;lne sao (Ig-" (IC ogra·p 10 ft a: ' p. re ,

. " vo da':' morte 11m miJo. 'tão ql1el'idu, .nuJiIO déelul'l<I"'economica dq Brfl�iJ em. geral. A (1el1lai�, nellhú- nos de t()do o e1itll1lulo. Além do bOIl) ensaio que_ a lIÍll empl'ego !;'spe.ellll, ele que a poheHt re' q.ue, dcpois dos cinco ·a.mIl9s, meu Milo 'C'trlos, ,k
ma t",rr'l, ,nen·hJlIll· povo porlerá forrar-se ao eOlI leve eHta p'eça, a �oeiédad: E"J'tlla, para me: pressora t.in\. t.ode (-) partido. Os presos deixa, vitlo·,. lúna dp,,�;a üos iuteõtiuo8 tieoll de tal lI!11do
'('ur'so estrangeiro, emquanto a elle eS,tiver p' esc Ihor I»ffeito dn .:ret>reseIHaçao, "m'mdoll sllhí<t,lt,Ul , llos S<Í;; (1 sem teste,lIll1l1lla8, confiam se vulgar anemico e doente que só 1'0106 lIIuitos ellitllldo� COIII.

l,ela d('ppndencia de tndo quanto· se rdir os antigos sl::enanos por 1l0V08, f,,]tos n ea?rIcho. InelJt.p, nns aos OlltÚ)S, os sellS 'segTei!os. O llle o tratámos IÜ'" 111111'1' ....". ,

...,. -

.

COIlRtantmuente tlof:>tlte 110 c�tomft.g('l H t10R intéP-, i"0 su�tehto lUat.erial dO"nosso COl'po.
•

' : ;'Ippan:ilho, reflnzitl.o li IHollorçõe" IllininHlf;, por ,os, llfi,,, sHhial1l!is IIlHis (lne l'ellle(lio d;,,·,. p(lis nJi(Il""Vin'l .. pelp l'�quete, Orion,'ac}la-se entre nó
forma, a lJoder 'fechl.tl'-f;(!l na Illiio, e"col\de,,,(> ·l\7.ium voulit�,r e ,outros ""llhul1l re'ultaolo pro,111-() "1' ..... 1··1·. 'Bello' ile..·Âlllorit.ll qne veio, conforllle

]
.

.

O '1' ,
le 1''-0 ll'"'"IY" de l('ite e millas nOVft� o _.

I;)ntiio nlls fJílredes (1ft. cella, eS;""pant o fN,�lm I.HlIm,
.

a ImClhO, (p M '0'" w • .'
-

mhedpanlOs n'o nltimtl numeno, dirig-il' aqui os g{,08, era c1'ado r. fOk'ça e �Jr, l'<,qne,uas quautidade.s;
serviços de COlllbate á epizoot.ia na zona norte li pel'spicacia dOI! presos. A polida ó'nrprelten,: cuegou n nH.O -poder and!tl', (le tÚ.o fraco; e a fiem' com
do'Estado.' dEl por el!ta fôrma. as suas confideJU'i[lf', tii.o as pernas tortas. Continun.lldo sempre a 'ulll,lar Ih;

O dr. AI".orim trollxe cOllsi,:;o asna eXlllft. necessar'ias á il'lsf.nwção dos l'esper·t.ivos 'pro, medicos, e remedios, tive l} sorte de que o dr. Waltl1er
"

.

' Gomes lhe receitasse (jJ IODOLINO DE ORH, e, !ir""eRpasa e filhos e está. residindo na chacara elo cessos, e 6S culpados traem-se a s� pl0pl'lOS,
ças a tão poderosissimo remedio, posso hoje com o co-SI'. RHuert á rua Brnsque. sem saberenr e sem poejerem explIcar COllW, í'aç'ão.;"gradecido. declarw' que, desde os primeiroR

os sens segredos foram re\'elacilos, com' todHI;\ dias que tileu filho tomou o IODOLI!"O DE OHH, co-
.

, 't '., (S mais DJinucio· meçou a ll;wlhol:ar. vQltando 10gQ 1,1 {ome, re,eupel'<tlld"as 'Cu CUlllS anCI,lS e c?m) B
. as força.s e ficand(., .em pOl1l>O telllpo, cOlllpletalUente

sO,s porml')no)'es. O I-D.spElctor uru,s, cUJa resta.belecido' e forte.
sa'o-acidade é· proverbialmente conllecidH nos Faz"llao votos pn.rã que eata minha Pllollen Pl'OVl>Est.ados Unidos. conse<'ui u por �ste modo .1e gratidão s�ja u�i1. a tod�", ne" {, d�spos�çã" da3 pes

obter a confh,sã� dlls m�is audaciosos roubos ,,,as que dcsl'lJem mlollmaç",es soore·tao onlhallte elll'1'.
em conseq.uencia dq que foi generalizada a, in: A''Y'!ls:o Sou, s Bastos.

'huçãll do dictographo a todas as l)lisües !los Rua n. Cassi>lna u. 2.
o sr.

Estados Unidos. 24 d� lI'Iàio de 1911.

Noticias c!� nlHfna 110l'a

For.tlll l'e'COIl'lICllldos l1rp"ta{jo� feih>J'ae� I)(III
T
S.

CathaTma 'OS 81'S. drs, Abl11l1l Bap.tIsta, n�m·I.II"e Val
"a. Ce1so 'Bayma 'e 'Coronel Pereira e Oh:ymra. Pelo
Pai'anã eIltrlÍram. tres Ile)llltados go,\erlllst-as e 11m

ojlposi-ciollista sr, 'lI1a!lOel 'C?rI'�a III' Fr.eItas.
--No tlia 3 d� lIbno abriu-se o congresso federal.:

1\ n�nsagi\D1 Ilr�sillffieial. é a maior até lÍoje ennhe-
,ema.

I '1-- '1
. -Consta que serlt annuHal a :3. 'tl elçao senatorIa
411' Pel·nanb,,�o.
-Um "allOI' 3illleL'i{:ano bateu-em uma mina suh

'mar'ina no estrl'lto dos' Dardanellos. nrorrel'am tre
',;entas pessoas, fieallllo ° vapor eempletamente des-
1triJiilo.·

,

.

- Está eonflrmada .'a� ínvasâe 110 capitão Paiva Con
(tleiro em POl"t�lg.a1 ,pelo 13110 de Braga.

(lo E;:;ta(lo.-Att-endino. Requerlmento de João r·R. 8nntin'(1 "ohl'� a COlH'�8S:i.(l de '11Tll k iosque ,
'café pnra ser coustrnido no canto do ,jardim.1
da prilça. Iliatriz.�A' coinmissão de obras pu
bl ieas para: dar parecer a. respeito.

O conselho resolveu áinda autorisnr o su

pcriuteudente " decidir fi questão. antiga de
caminhos que existe lJO lognr Medeiros" da
Penha, mandando fechar a abertura dó tapu
-rne, cujas aguns estão damuiflcando a estFa·
da geral alli existente e 'abrir ,H valia do en

genho Schramm par'(1 dar -snhida ás' en�urra··
das doe vargedos. Esta questão aliás já -tiuha
sido resolvida deste modo pelo sr. procura
dor tuunicipal, de aecordo, com ordens ema

nadas. do antecessor dó actual superiutendente.
•

Falleceu sexta feira, dia 3 do corrente, ma

povoação da margem esquerda do ,rio fron
teira á nossa cidade, a sra, d. Mana Coelho
Couto. A finada attingio á r -speítavel idade
de cem annos e era sogra do sr. João' Gaya,
procuradoI: da nossa IÍ:mnicipaiidade. Sin�eros,
pezames.

, ,

..

,I

Os bftucos do Rio não receberiio
núta,s de cinco mil réis.

Os c1irectoí'es dos' bancos da Capital Fede
Tal, elli' reunião' effcctuada a 21 de Abril, re

'f'olveram reeusar a",. novas n('tas d'e cinc9 mil

l'éis, 1.4'. estampa, que breve entrarão em cir

e:lação. Motiya epsa resolução o f'tcto df' se

\ter dado!l!ll l'OUOO' de 1.5 cont,)s das refe"i,
das cedu,la" na Caixa I}a Amort�sação, a�tes
de assignadas. O governo em editaI pubhcotl
os numeros que ,'aberão ás me,sl!las, afim de
,u.ão seL'em éllas recebidas. Os 'directores dos_
Bancos, julgando.impossivel veri.tic,al-as todas,
-deliberaram' não réceber as referid'as cednlas
,<em seus estabelecimelJ.to� •.

HOSPEDES E VIAJANTES.
-Embarcaralll no «Anna.> para o Rio o sr.

Carlos Souza e exma' senhora e no paqnete
�,Jupiter» pura S. l<'rancisco o sr. telegraphist.a
M..noel Pamplona.. Os srs. Pamplona e. guarda
Conên, fize·ram-I'!os lIma grata visita, em COill-

panhia do integro juiz da (;oma.rca.
.

-Passou no «Jnpiter» pa.ra o. Norte'
dr•.Diniz Ja:nior, promotor de Tubarão.

-Etiti�er;t.m 11esta cidaíle durante a 'semana
A sociedade dos atir::tdores ,de Itajahy nnda os sre. Caet,ano Evora <;la .'3i'lvein e Jo.

l:ellnir·se-,í, domingo vindouro, em sessão ex- qUiUl Pinto Ferreira, negociantes da Bana Ve
t.raordi'naria para tx;atQ.l' da admissão de no· lha e Penha, 'Francisco Teixeira Gonçalves e 'í

'I,'OS 'sodos e 'da festa dos· ati·radores. ,AlIlxan(lre Fig;lléredo, conselhei-roti mnnitipaes,
João U (batl() Soares, lavrador .do Belchior, CI,.

Hontem 'reunÍ1i-illI em sessão éxtraordina- l'::uel Benjalllim Y�eir;a, Herminio Vieih, e Ri!
ct",bran(lu G'II;cia,' 'de ,C3\l1boriú,. Tony Mesqui:l:·i.-a O nosso 'Con�élho municipHI. Do expe(1ien, ta, telegml'hista de }<'loriatiopolis e' Max J.

t.t7 CODstaram divel'lloé l'eql1el'inlentos ql e N- .Schu\l1unn,
.

a'\lxilinr te :hnico do ap�endfzad."
v�t'am os séguinÍé8: despachos: . 'agI,'icolfl It" Tullllrão.

.

'

Alcides '.Joaquim Coelho pede relevação do -Ac1IaIli-s,l;: h(l�pedados no Gl'jlllde lIo.te! o

illipos,�o ,de industria sQbre a sua offidna de Il.r. Demó�tllt>lles Veiga que veio servir na meza

alfaiate. ,-Em. face da lei orçHmenta.ria não é de I'enclas nHandf'gad�. de Itnjnhy, os viajantes
.

" I' t João G"nçal\'I'� e Angnsto Amaral. do commer-posslvel attenuer ao que rei) n!"r o SNpp,.lcan,
..

e..
l' ,

Diversos morador�s da rna dl'_ Lauro Mui, eh ue Flori,.nopolis, Leopoll"" K em. Ln coope·
". I'ativa de ch"'l é,," lito S. P,wlo',.M. SalgHdo, de

k requerem mudança do ,el.canalllellto � a-
AhlgT.IUIII & C. de S. Pllnlo. e J)(}rval' Moel-

1-- a.. -.Serão attendidos, logo que Oi; l'<JfI'es'111I1JrIU, d,' Nlc:dmallll & Filho.
II. Ilicipaell Ó uerínittin'm. � --P",!o «Alln"." "IWgOll H fnlldJia. ,10 sr. Te-

O conselheiro municipal JciflO Bauel' Juni-Illt'nt" POlllPeU, "Ú1VU "u�fll"i",�al'i" e"1 ,'eia.1 !les
l}, solll,ta licen�:à para [l·I}Sent.'tt S<l para tora' tii H';,;iúv.' ,

Desenganado e cancado r
nu-«. Srs. Yi'lVa Süseira .e Filho

.Pelotss

São Paulo,' (Juudiahy) 31 de 'Março de .1909.
Amrgos e Sal]hores.

, ,

S('ria um aeto, de Iujuatiçn, se não viesse por
meio d 'esta Itgradeccr a cura maravi.lliosa que
obtive com o «Elixir de N,oglleirn, ao 81'. phaj-ma
ceutíeo e'ehimico João da SUva Srlveiru , nu pes
soa de meu filho que estava já desenganado e can

çado de tomar tantosremedtos. Tell�lo visto sem

pre annuuciado este poderoso. med!C.amento, e?
rneçou a usar e com «nina dusia de VIdros», hoje
acha-se completamente curado. .

Aproveito a oceasíão em pedir \lo VV. SS. man
dar-me a relação" preços COI rentes d08 prepara
d<)� da casa, porque, si todos forem illfa.l:livei�,
O,ODIO o «Elixir de Nogueira», será, uma vIctorta
não s6 paea eSSe ll:sta710 como para a cidude de
Pelotas du qU<11 eu sou muito hnmilde filho.

Sem runis, subscrevo-me corn eoda estrmn c cOJ_)�
sideração,

ne'vv, SS. amigo Cl'do, oOl'do.

Francisco dá Cosia Amaro

Negocian te e p�'opl'ietaJ'io
Vf'nde-s€' nas boas pharmacia�

e drogarias desta cidade, e

nas de Flol'innopolis e

Rio de Janeiro.

('nsa Matr.iz-l"'f'lôtas-RIO Grande do
'�ul-Caixa Postal 66-Depoí'ito
Geral e Caixa Fi.!ial. Bua
Conselheiro Sariiv'l \4.

e 16-Ç. ,Pol:ltaI14:8
HIO DE JANEIRO

Echos
O DICTOG�A:PHO DU,S PALACIOS.

I -AS DANÇAS NA CORTE DE BERLIM.

A actividade e a solicitude do imperado!'
Guilherme chegam a applicar-se ás questões,
na apparencia , mais frívolas. Assim, os bai
les da côrte têm' soffrido sob o seu reinado,
nma transformação completa, Essas cerimo

uias, sempre tão brtlhantes e tão cobiçadas,
tornaram-se, graças ao soberano, verdadei
ros espectaculos de arte.

Guilherme II não
.

dança, .

mas gosta de
vêr dançar e, sobretudo, de vêr dançar bem.
Tem a mais ríeclnrnda predileção por certas

danças antigas, que elle fez reviver e que
atualmente, .nos bailes Imperiaee, -exeluém
todas as outras. Essas 'danças são a «Ga�
votte Kaiserin», de Haerrel; o «Menuet á la
Reine» que exige dos cavalheiros, como das
damas, urna graça particular, <em razão da
lentidão do seu rythmo; a «Prinzen Gavotte»,
composta' por um principe da casa real da

Pl'ussia, e H «Alte Frftncaise», dança antiga,
cujo manuscriptl',se descobriu na biblioteca
da rainha Luiza.

Além disso, dançam,se tamhem, na côrte
de Berlim, os lant'eiros e a «Hofwaltzel'»,.
creada pela imperatTiz Augnsta.

O correspondente do «Gim'nale d'Italia» .

'em Berlim, forneee interessantes infól'maç:õc;s
:í 'cerca desses h.�iles imp·eriaé8. Como· o inl·

pel'a.dor 'uão gosta que se abaud911em _as dali'

ças antigas· de sen pspe<.:ial agrado, nem to

dos os dançadores sÍlo adlllitt.ic}os á sna. pl'e=
sença. :Muit.os mezes ttntés. 'lo lJa He, se for,
mam os pares e CO!1lP(;lftlll os el.lsaios, Quando
os bailes estão marcado;; para o fim do in
\'ert](') (ma.rço ou 'abril) ell�aia-se désde o me;,;

tle outnbro.
Estes ensai@s I'orrern sob a direeção da

({-lestra de haile da côrte, ,enhurita EliznheUi
de' Gaspel'inL A ell(1s :k'8i,;télll. ni'i.o raro, a

ilnper!ttr.iz e seus filho,,; e a sobernna niio
lJesita muito em critieal' qnal(lnlw' IllHI<1 011

ca"alllefro qne" lhe pare(;a I.kSli\llid" (le edil
eaçÍí(j techi:Jit:a on de eh·gane:a. Na vespera
do baile, ,"ffect.ua-se uma I'speeie lo eni;;aill
geral em qualquer sali'i.o .ela aristol'rneia bel'
lineza.

A «toilet.te» dos cOllvidados da côrte'6
Iletermilla€la por um regulalllento de 'HIll ri

g'OI' pel'feiüu!lellte ndIitÚT,':""':c<;mlO é de sup·
por, tratando-se de ullla adlllinistração prus
siamL 'A cauda do «Knrschleppe» elas Clamas
deve ter um eOllJI>r!lllento proporcIonal á qua
lidade. ou 'categol'Ía dil ti n.eiu a

.

use. As 'Sfe

Ilhoras casndá�, por (jxelllplo, pôdem usur

eanc1a-s de trez 1'l](3tros e meio; as moças ape
nas de trtlS metros. Nos y·estidos das pl'incH
zas reaes, a cauda desee dos hombros· e .é
$uf'till:l por dois peq lIeninos pagens. As OU'.
tra,; 'damas não têm direito .de a trazer des,
�a maneira, nem I�e se fazl;Jr; acompauhar dié'
pagens. Finda a

.

«soirée», os pares desfilà.IDl.
por. deante do im.pernlloi:, ao' qual fazem tres

'l'e,4ei'encias consecutivas. E esta cerimollia
é ens.aiada e' reens!liada;, c'oO) n;}lit�s dia.s de
í1cnteéedencia.

,DEPOIS DE GRANDE' ANEMIA

·'v olta do appetite-O,

a sauQe e tieou'

tempo.

menino recobl'on
fi[ te em PUUClI

"

As pe.<soas fracas, os' dpcntes do pe,itv, ele eSel'o,

f'ttütS, os ulw1nicos, os C011'm):lescentcs; as "e'1'ütn�lIs e'Jn

gC'l'ul, SOb.7'Cttldo as cl'ca.nças I ((''U:C'Jnicas, palUdas, 1',a
,

ehilic· s, dev,w, -Im:c?' "so do IddoUno de 01'1., lU"''''
I'êcoln'ur a saude, dcsenvohe1' ,e fortijicar, o o'·f](t1!1.<nul.
EOl/o 110S prúniJ�l'os dlc,:". sén!inw '0-': 41!ilüos deste }'O'

Joiío Maria Duarte· e sua fumilill., trnnsfer.in- del'o.o i·e.nwd·io, "mito �"l'e1'Íor Cto Oleo- dI" /i'ir/a.do de
,

..
'. '"

. licwalha'u, sem, 'te1:' 0$ 'i,1feon1:enie.ntes, 40 'mebW'4Q; cujo()o sua reslden'C1a para a \'1111\ <le �rusque, vem, uso em n()sso cli-ma prejuditlt 0.0 estomctf]o. Além ele
pelo preseúte, m,anifestarem. soa. çterl1a IF�!idã91:pod .. roso·. re"lnedio, O·

Io�ot".,o
de Orh,:o,pprovado .1.'C" ,. O lt s italeir(l ovo-.d'"sta '�a .hmtct de Hygiene. eu,'" !1'),f11,dç- (f·h,nent'J, �:"s,{()� seu" par�t!t�& e a ,I> P .. :

P , tenta.rldo as fOl'ç.os .dos. do.mtu•.1'ol'l(fl"ce"d� "(IIf'duCidade, p,rillcipalmen(.c I6quj:."lles que. sempre os 1!.ente. () Iod1lino é eml'l'e!l(/do l'cp·o·o L:yl1bpl!<ltIMl/.o.
'li-tiJJO'uiram 'l'om SI'las 3D1isll(!es e contiança, Rllchitismo, A"emià cse)'o/uloBC•.E·sc/'ofnla, ·:J',tI,C7·C:".
. �

o '. \ose. ])i(.l.r�.,.hé(ls Útf�cciosas. Alr{'e{�i!e.s J)/(.tI1101Ut'1·es� etc
Inrallfe o i'empo qlw 'aqlll resi,.J.ir"lll.

\G) d I d r 'ta'" e dJ'''O('3.-A todos," o1Yereeem elll, "lia nu\'a l'esi,dept:i:J ven e� se em· o a.5 a.5 t)[la'í'n�a(l ". '"

sells liinil:ulos !Jl'e8ti·1l108. Aos 'bons e �incen". fias d'es!a 'Gidacl.,.
amigos, pej"(ll ·,(leSClllp,!. pin n,,;' f, z!'rCIII pes.,'.�_' I

- V J D H O ;) $ 8 O 0-
allllente slla� -despe(1ida�, ded,I:, S ·IIlCllt,· ..

S G & CAgentPf' gel'ae:- ilva ornes .'.�on:modos de sa.llde.

'�.. '

Agradecimento

Itaja!Jy, 3 de maio !le 191 "]

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.

od·as· Para limpar as rolhas velhas I o serviço d,eS8f.t I.inha, S'f'rá feito co�
.' OE! vapcres ,81)'10., Orien; Saturno e Jupi-

A,8 rolhas que _jd sel'v'Í'I'Ctm, mas qlle não ter, .que ser,ã", inteiramente l'eforrl'ladl..!s.

o, segrcd,O -da belleza cOl/tém mcnluim corpo podem ser 11.00'amenle,=: fieanrio ainda em serviço o vapor Plorie-
v � '. ':izltchmj,' 'l'orna,s�,�t8 l!M'aS, �ClI"(lJi(Zu.as pj"l_me�- nopolis emquanto esses I pa'quetes não

OH DEl\TES 10 "I(.L 'ai[l/:t adà,tcl�natla ele o qrmnma« de (lC!'1 tenham soffrtdo os necessaries reparos,,
.'

.'
.ao clüoridlco, depois cnxoçooauto-a« rm'llIa

80-j .,.. ímente os'I),'11',0, ter bellos dentes fuzel-os ,eEwnnn,a.1' .·z -

d 1 ie aa '.' .

Outrceím a \ Is3o. que somen e. os vapo", ."'.,..., ..

". ,.
iuçao e raia e I e ag'lIa p!lrtl. r- ,_. •

'

'em rrm bom ,dent.1stfll,. a(»
.
menos ,de tros

I'
res de 2 e 17 estst ao em COI respondencís :.":Ille!9�*IJ.Q.e"."���Il.eêl!I!lUD�

-em tres mezes. 1\11;), cO�I:r ,c<•isa alguma mui-
.

.

==>OC'�o-<:= I ccrn os da linha de Matto Grosso, I Tenclo� ele exercer n'este Estado :'!t,o <jlllent«, neru ,lltl'11lt1':I'(lfaI'W, neru -uuuto assu-
Flõres braucas-e-Fraqueea-c-Fastic-c-Fal- O agente nesta cidade: Eugenio Müller. ll!I ai; funccões de professor amhulan- e.

-carar a, nem 111m .o ac ,
, ,.' S t .... I

' , ,

I f
. lItla

Autes de 111\',"1,1' '(i)S dentes', [nC1'�llhnr a e:s' ta, do incomrnorto durante OIto mez,es - • ,e ue aticmtoe, para o qua U! no- '119
'('OVfl, em um copo de agua per espaço de meia Minha filha, durante alguns annos padeceu de pro- O envenenamento de c-ães I meado pelo ex, sr, aiínistro da:l

" funda !In"mia, ficando um pouco affoetada dos pulmões � agricultura, aVl-tiO aos senhores in- �..lOra,,, I!li.
Eis aqui um pó deunifoicin excellenter' ·tinha invencível repugnancia á comida, teve tos�e, Aqui no municipio, para evitar o contagio lliI) teressados que desejarem organisar •

«>: ,

itado .. ,'" "'o "TID�l[llaS ÜPl'BS brancas, e com (1' fraqueza desappareceu o ln· da terrtvel peste do gado, o nosso digno gover- I gru pos de alumnos das matéria- ��lZ precrpi ,. I 'V ,o' ,"
..eornmodo durante oito' mezes, Depois' de muitos trn-

c
�

'.' ..

'

"

, ',lO '-' l, �
""'.

1
,. ,I

' > 90 no Mnnicipal manda matar os cães, 'Muito bem ! h d d h
...

Raiz ne 11'18 pi..,.v.enSl1:tl«) ,» .tamcntos .e I'ellledios, melhorou rapidamente e ficou é cump'ren en I as nas mm as attl'l-' fl1l)'
'CUUlIJho.r:a

." i
':!l0 » 'hon. Mm o uso do «Rcmedio Vegetariano de 01'h111an, Ol'a! eadaver ..s apoilrecemlo nas ru.as das villas. (!i b

"

õ t à
.

II
' �

t DeI)ois d
..
e 11m mez �le l1�a.r o' «ReLll,edio.. Vel!ctn,.riá' e povoaçôes não constituem um perigo maior do *

. U1Ç es e � ,o '. (lí' aq ue es que qUl-, ....

Servil' se tle r)1) apenfl.·s a-ma vecZ pUl' ',dia, '". ..... b � b'"no d'e (}rll1m1lJ, a.p.pal'ccen·lihe novamente o ineOll1l1l3,do que os vi.os? ChaDlanlO� a attenção do chefe da ;g zerem. O ter lTII·ormações. so_ re as- *
Depois das l'(�feiçõ"ls, passai 1.1'111- tio de seda e até apresente data, est{, perfeitamente bOQ" gorda commissão de combate á epi.zootia p�lra o facto ;; �llnlPtos referentes á indl:lE'tria de I'entre os den'tes e hn'.aI"3, oocca com a s-eguin. e sem ter 'IÍlais,qualqucl' d@ençlt, qne nas rt138 da povoação Iiltlaya.1 n.cballl·�e, ha $D , , •

. te f)l'epnrR'çãio': . isabB.l Perez.
tres dias, 08 cadaveres de 4 cães, envenenados • lactic�ni.os 9ue� .. �rle�de e.sta data, es- •

Agua quente 5{)O grmnuras
lI'Iontcvidéo, 19 ele Abl'ii de 1911.

. ,pelo S'l'. Fiscal, sem qne '" :Mullicipa.!idade lllan. 19 tou 30 ll�teJI'O ,!'Uspor d,oS mesmoE� e •

Hydrornel .6{) �> V,end,e se em toelas (/s phàl'maC-ias e cl'l'ogctnasl' dasse ente,:l'�l o�, Jnlgam�,s que o, interesse da I que ter.el maxlma ,satIsfação opara I
;Sahft,o de Mars'(!l1ra ,,30» â'esta (}iclculc, .

nOSSlt Mumclpahclalle deVia ser malar. Blumena11 � attendel-os, mediante pedidO W

BOrHoX em pó :to '-'> -VIDRO \)$800- 'ja s0!Ire�l daellchen.te, mnsoquefazemosqnan-í$} esCrípto noquai indicarão o
W

11 l:!onaotlvermosmal.sgatlo?! I�· 'd ,'1'"
. 'I!Agua de C'l',wo gottas l\:gr:lt(jS geram; e nnicos introduetol'c,s:

"1
' ,

I 1 l' I nu.mero e ct umnos, O��d �Ml1ltos Ul0radores (() dlstncto n( n.ya '.
.

,

I' ... d
'

b
I. ". �SILVA QOllfES & GOJJlP, i� e a espeClaluH e so' re a qu,· e-, ""

RUA S, PEDRO, 2�-:-BIO DE JANElRO
E D I T A'. E S fI sejal'ern .ser instruidus, e que res- I

.

" I � ponderei, immecliatamente a ,t?dal3 IQua.ndo ó quei"xo começa a empastar·se,' _...... .. ..1..._......,"""'.........� 11 as consultas. que me forem feitas, �
1lhi e8tá um dn's primeiros signaes de velhice, SE C ÇA-O LIVI">E' 18 i&
Póde.se eÍ'itar J'sso por ulei0 -de üJt.eiNigen:tes ' : '"

.

1:1' •

o �baixb assignado Fi�ca'l'd[l, M:uniciptdirlal1e' $. Emilio lhambten, pro,fesso!' am- �
_________ , __ .... _

de It"Jaby etc,., i·� huh.nte i!I\cuidiflc1os.. "

. ,Chama n. attel1?ão .dIJs h:ftbituQtes d,\3stt\ mnni- : � R.' L, ; M"ll r' ltaiah'- �
Com um «c.lrld"cr.ealll>� mnit,o pUH', [lassar S.ociedade Amp.ar.o as C:plO para ,o�. seglllntes, artIgos do cochgo de pos-, ': na

f-
au o f li e, �'J'

, I
..a m1j,Q direita, depois a esqttenln sobre 'os' ,

l,mas mUmClpnes em vIgor. " 1Ii!.}«II���8@e .eli_....���$llfieU�li)ee�ontornos do qne.ixo de -um. lado � de ont.ro., Familias A·l't, 94,-Todos GS póssuido·res de térrenos: "_"'_�'�_....,.. _

Em se�t1'Ílla, com '(l's,.tres dedos médios, es· nu quelll SIH,tS vezes fizer a mnrgens dá,s est.rada"'l" ,. '"

'f["."',"r lentam.ente e 'CODl um modmento dr- ou enminhos óerã(Y obriO'adoR a roçnl-os ou derrn. . De o�dem do. senllor Adrninistra.dol', COil-
o 'o' Tendo ú illustr.e e ineansa\'el p�esi(lente 1 I

".

6
'

I' I
'

t' 1
o(:ulnT' os IJI;us;cul'Os de bilix'() para' cima. ' . b'a os e illlpal·(ls na, largu'ra de' rrh,t.ros a tlon· ,

nt a-se aos {onos 011 conslgn,1 anos (OS vo·

Não se eS"l1ecer ,de ''''ue, conforme tL'(j,uxef
d'esta sOli:edade, sr, Jqão Ma,ria Dum:t.e, pe' t.ar; das vallas lat·eraos e a cuidar de tae_s vallas 1: lumes abaixo discI'illlinatlHs a virem ret,il'ur os

'1"J 'dido aSila, rell.lOção pani a visi]llm v;lIa de assinl ConlO (las l;lll'get.as e b0t'Oiros, de modo que meslUOS deutl'lí (lo llHlz0 de 30' dias sob
':1 cabeça" 1ll)1a hJlllh,"l' nódoe 'nHH']j.{j·car "o' as.. B

.

'.1 '

I" l'nsque, eOIlVlu<1. "e aos S1'S •.SSCIOS para com- as Bguas tl1uha.lU o conveniente esgoto, pena de serelll an'ernat.a,dos em. leilão 'de COIl.
·}wct.o do sen pes{·o·çl\, Deve"se ú'azer'3o cabe.ça 1" 2 1

.

rl tI' d t 95 'f d
.'

t
-

Itparecerem lO.le,� ail' IOras .l.'fI. an e, na resl- ,.<>1<:, .- o as as cerca,s .Vlvas erao a a n·
1 fOl'flJidade com" titulo 6' capiclü(.l 6' t!:t .No\·l[,�elt1pre alta, Do-rmiDl]{), falllÍr o possÍ,>'el por .de;u6a .flo soelo �r, . .8atnnel Hensi Junior, m IJnlfoT�e çe ,metro e [.)IPli) p11n1 o, que OR seus j

COllsolii1a<;ão das Leis das A1faLlde<ra.� e Mt'zr,:;
passar sem tI'Hv>esseil'0, Dorm.ir. de ,c<)stas e ,'tfilll de, d:e conformidade ,C'OIl1. os' est,lttl' donos serao nbl'lgadlls 'l (]"bl'n!"ll& on npanJl lIR,

dR. d"
, o

COlll () que"bw para �,illla.. '

"

" tos, proced.el! se a deição d'u l)'l'esidente para
A1't, 96, E' P1'o/l,j.bi,d.o :-§l',·- F".zer OH 'luei- e �n ",s'. . ." .

D "' d 1 1 f .> mar clli\,,'I,raR do lado (1:-..:s eRtrlldll.s f)H ca.mlnhos Vmoo'! de Haubnrgo pelo �apor allellluo
esconuem � as

. Hllas �;ue se orm[l;n� ""11"
11, g,>stão deste, an110, Roga·se o con,pareei. Bem qllé se gHarrle li dí,;!ó,neia rle 8 metros,. Paranflgná �m 2'7 de Ag,)s,to do au!w' tillflo,

;all�e .da orelha: que ·se va? estenoeJ;Hlo pa,r:1, Inento dos S(,8, soeios pam I]pe Il(,iO '11�lj" in § 2'.-AbJ·ir .valh1c1as a. rnârgem daQ estrada.s M,lrca \V C llUllwros ] 920j23- 4 caixas CO"Ii.ar:xo deste OJ'gaQ. Pa.ra, eVltfll·as, ha IlI!) re- terl'lll)ção tlll boa ma.lclIa d" soci'e(1ftc1e, .

h 1 I' t
.

1

I
l I 3 li ]'

•

d'

f'
, 1

, , "', _

Oll ca.ml,n (:Is,sem que, se gnar.ce :1r1S,lll1Cla (e O peso H'uto ce ih) "los cOllslgna Oi; a A�·
1l.l,J"dio, que' e azel' 1ll1lssagem cn'Cta�al' com O t I t t '1 d 1 3' II !USIm, 1<\ a ,ra Hl"l(e 1 a a Il>!ssao, (e .�et:·�� . .' '.

. ; s�lJUrg �&�; Marca C, H jj' l-I caixa co,nl�tmhas as mãos ao mesú)o telilpo.

1110VOS
SOClOS, , 3 3, ,Conservar de 61',1 em diante an.ores lulos COllslO'uadn a. LnIz \.ll..b1')',.'

O 1'" S,,,,,!',(,tfl!":o:-T, >"·frl."�'(·'.I'O 1" ,proxilllas a� ceréns lut1ros ou gradis qne margeielu '\T' 1 "', l' l'.:�:, 11 '" <, " Ji'en'OtlTt, ! . .. 1 '
' I" ',' "1 '

o
lll( as (la meSlI1fI, !1l'oeec enCla e pe o rues-

Do sr. Fl'3.,nci,Eco . Fel'rel,',
-

morad 01' -en!
,.

. ", as �uas, �str.\c às C'11 Cfl.mlll lOS, �em qLe se (elX,.
1 ( 'a o' e' 6· 1 M' 1 '>f.' lo a .,

....... . �_ a d:stanUla-d.e 6 ll'wtros, "

11) \, P I lU (e alO «() It erl( nn.ü"

PeJotJs," RIO Gr::lBde· do Sul. "

. § ·<).',-·Dar sá.hiela ás aguas estagnadas de �fal'ca 1- Z 1!' 58-1 cai"a (\0[11 64 ki1os, CDU,

Pelotas-Rió Gram.!" {]" Sul.
.

I'
1rl,,,.I0 que tl.eterinrelll as ruas, e;>traclas ou call1i- �igriada a J, Wetzler. Da'[lJp,sl1l>l marca 1 pa ..

N"o·.'pód�nd;, calar meuS seotillleu,tos,. <1i1-,ijo·vos a' i1hOH OH 81'11 o transito, (:Clte U' 59 com 2 e meio Idlos consignada ao

1H'esellte;' 0üjó thn pa'80'n, eXl'0r:
.

.
O i I'lfra.c til r o,u infractore,: pagarão a multa mesmo, Marca li' M Illlllleroõ 22/3-2 caixas

. Ha lopg-os a111H)S qn:e s-offl'ia bOl'l''i:vehuellte tltn gt:nl\- I -�(ICO 10"'Don
o

de peso sobre o es'tomag·ft., ,tHIJ '""",,,tallte ma,a estn.r,
'

c e �' " a'8 "'1 � 1 D
.

I 9 4
0::01\1 206 kilos ceml:;ignadas a Asseburg. & C,

'continuos ;"t:t<'i,11'(J8, 'que quem visse dir.üt lY.)J1v.n]sües,
el u',., (e I I e e.zem :ro de 1 (} ,

_
Da mesma marca 3 pet;as l1umeros 25(27 COlll

'me prustra'Vam abatido, nii;o.poocmlo,.comer, üeSCI'en·· ,A1·t, UIJ'l-Co,-As roçagens t,ns estra?as, senw \
84 kilos eonsio'mtdas >l08 II <,SUlOS,

te de tud()� pois ,ti< :tinha·gn.sto muito d.inllCÍl'O, tendo feItas <lnas' vez.,s por anno, sendo a �,'n!llelra (le """
" ,. ,

<consnlta,c1o os m.erHeos de 111aior fama., scm a.o .menoil: '�� 1 í

te '1'
·1 n. 30 de Abril e a 8cgnnda de 1 II '30. de N0- Pd" vapor naCIOnal J: l()j'laU!�l){)lrs em 8 (Te

],jelhol't'lr·e ta,l,el'« O m,'.llu,.sotft'er "IHe ·e..'a eonheeid" �

0Y""
\ .;.�("""� "'1 n�""'�' velllbro sob llena de 5$OCO fi 10$000 de ninHa, Julho ele 'llJesmo,

VClla alcl1.1l'h\,·(l.e doente,;· ,

.

)
..��J. .' U.

-

J
.•

I', J G.z.. .l,;,iif U' ·Res@!lIçãón',.31deI3'deOntnbrode1904,Doisrolosde arame _iem IlHlrcu' e sem nu-
Comecei -atomar, ;1"01' .conselhos l.].e um amigo, a·s· A1·t, V'mico,-As pessoas que transportan(�o mero,

'«Pillllas A'Bti;ays.peptieas do dr, iHeinzelmnalll'», 'e des- llla,deiras e11l n,los on serrados PI1l carros, e'....r.)- Mesa de 'Hendas Alfmille_,o'ac1a d It' 1.{!e logo cOlu'eeei ,a melh'Cl,'al' e hoje e,st<>u mdiea,l<nellt.é' .

'd' cd
.

'

,� e. aja 'I,r,
',(:nrado, Estou C-Olltell1te, forte .q.om sande c bO;1JI a.]J.pe·' "',' , ... � r/ �.

,f
.r.,>, ;,"'I�........"1 4ft """'f1n/"l

çns, carreta:;, c.a1'l'etõeH durant,e o templ" ou logo. 21 de Março de 1912,
tite, corilo ue tudo:e V'Oll COl1JO empreiteiro 'PfU'n. umal _

V""'w'W' �(À..,-"," "'-"'" ''''-W-0'''' � a,11os dins ChtlVOZOS e es;xagat'erll as estradas se· .

xaTlJl"eada em. VnccallY, rão olJl'igac1os a concertal as a Ana ensta, O Escl'Í'�iio,-Jl)ão Roberto Sanfo1'el,
Agora, SÓPC(;.ó fL Dt_,u'<S que esta uliJlha ,u1i1c:tg'l'OSft.o _�_o § l· ..._:_O Fnnccionnrio nlnhi�ipHl 'que yPl'ifi-

,('ura eheg1l6.-tWs ouvidos düs que .8offl'em G(i) estulIlag6 '
'o ('ar as estradas intilllará os seus toauzadoxes' n

'("0100 eU. soft'ria., }}Ol'que g'bJ."111tO ·que ncal'ã,o cUl'ntlos Ci1rliâ ':R j,o da 'Pfala fazerem os conee:-tos nel'css,n'ios mnl'caridn pr;,-
5(\ n'sárelll as a.fmna,d.a>l ,;Pi,lul,as AlltidyspcpticflS d<:l

�
.. ,',_

dr, O, Hei""e1'tlW')111..,· ,
� ..', zo em qn'l devem estilr cO'l1dnidos os .cuncertos

ji','a.neiseo ]/1e1<.O'C,.., '-.)"a'. -[ O'.
, . .,..

.!f�'n' (). nec�a;'�I,·_iatr., fl�lll ."es,"e prazo se na-I' ·eotl'vArtl.m \,' d' urr'u ma.china
A;fil'lllfle.st{'l'econhecidaljJelonuta.l'ioJoãoSüüões ;:;- n_ ,I' , ��,'., l2�'lj . .te-s'e

Lopes Netto.. feito� oS' cóncertos Illultará o infractm' em 5$000 . pa.ra numeral'

G I·
As lJe,ÇS(j(tS q.w f>'O.t!1'C1n ,to iO$OOO, Tl'ata-�e p'esta redacção.

OnVOID gr de ]J1'iscw de llJ11,t,'e, iAà1i Esperado do sul �'o ·dr,. 5; :egue pal'l1 _.. _._
......_ ..

'.

.

,. d;g��lõcs, palp'Uações, do.. .

'� iJ\ 1'1'&8 no CO:l'açâo, /lnoUe.za., S. Fra.ncisco, Pal'anagua, . ...t\ntonniH, Snn �\ :J"�

'(fesClni1no, jast't'o, t1'isíosct, clO1'CS ,f.k, eal,eça, nClw'algi· tos e Ri.o. ,,J ", i;"""
.."s C?l,�:a,qu""as,' coNoas, he.m,orrhoü!cs, docnça·.ç ynwe6 __-=-."<::><y ._ � .,,�,,��,�••••.•••:�•••'��� �;�7;%g:; .��;�::, .f,::���,:,nt��!:�;�;;/S�'�C;:�'Ul��1Zt[��� S 1-'", . r-.' 1"· .()

_.

g�
..

� :""
.

:="

..

'

,",'...
,. �", "

"

..

_

.. ',
.,' "

',.,;'.',..
-',. ,.::g: .... . ...

r.�.:",·•...·,�.'.'.",;�"l"'oJ.l1'iu; wrcgí'l!.rfl,f,dulle na, !/'IWJl.stru(lçà�, c01.,'ime'làto" .� '�f
, f8

'�

1107.esO'bb"ctlrcas,
jfuttÜj e tantas.

'?lld,'asA·;w�e�1����l �O,;. .A .

, 41,,, M � r,nn
'" r1 � r � .171'1 .�

SarVHf1a-O lltl Pilt;las l'A:,t:d':s� :�.§t;..

"

-:--� HC\t' 1 GwfG
�

!',áLi -, ;�
. U •. li:'.

.

l ��!:,ea'k�l�,�:;;))�,� . Ef!perado cio n.orte no' dia 6., í"egue panl
' � .

..

.' k.� ��
tê'm, os vidros cn"!),7'1,lhacws em Rottilos :J1uca'I'!H!,(lós; Floriano-polit\,' Hio GÍ11ll(l� 'e' Mome\idé()·.

.

I'
"

'.'.'

'3(Jlm os Rotulos /Vete !?npressa a m�,l'(,a rCO'jstr"dn A pharmaeia que vende mais barato em Itajahy .�
'I:01n}'oslo. 'de 'l'l'es {;'(}bnl;S ffintloelayailas j'M',;;a....do '0 �'

.
I t�

1))O��;::,::a.h?��l� AlJti!dy.�pepÚeas ,.lo dr, '('),,:a�'l! Liulía Iguape-CaQ,t1Ua , "
-Rua DI', Lauro Mü!lpr- "HeiIl'ZelmaRn, (l·ue .não ap1Iesenta1'e1l! estcs

..

s;gnacs,:

I�'
' .

e,elceem 'Sc<' ,'ccusadas OO1no falsificadaS, '. "
',. Proprietario: -Hf�itOI� Pereira J�nH�I"ato .

Vende-se ·em todas 'RS Drogarins e l"h:X;iili!lcias t' . .

'" /3g.U. '11· a�.·
,

. I

. A.GEN'il.'1I4S ·(GER.\,E8: Sr�VA GOM!�S &. ç. .

I:
_ " _

it1i!�.. Neste estabelecimento, montado a caprichO e' segundo as exIge·l.flias" .,lf;fJ1 da h,lg'iene moderna, encontra· se f1ualquer me(lic:uilento que se -Il.rocur:tr •
. -R�{) die, Janeiro- .,_ Nào mande fazer slIas receitas, ou compril.r rellledios, sem primeiro, '.�'.'.':

.Esperado 'dQ norte 00 <,).ia 8, segue � saber dos preços nesta pharllHlcia,. .

,., �

C
' . :paf,a Flo'rianepo,lis e Lag,mla, � 4{8 re.medi!ls silo novos, (le p�illleir:i ({ualillatle e garantidos, Não �

O
.

aO ut
iii • sllbstJtnem med'iclllllentos no ariamellto das receitas, sendo a ma'Ü'ipula- .•.

'.' US O' .. eIS," A I
-

fo.lta.s
' �.' ,çào feita com tOltO o criterio e l}resteza,

.

�
"."',

',S rec a.'lJaç0eS por" e avarw, .. "
"Contra'as solit8rias 'dev""ã.o 8€1' apresentl1das na aO'encia do" -a.viam-;;e receitas a Glwlquer. hora da noi.íte' -

�.::,':.:', ",
'

. ,.". " l,port� de de8tin.� da mercaderi:, q�e de ....

,\;>;.�..
'

'}' ".'

"".. :.IEfJra e;cpeU!1' as solttanas 08 tIl(l�6l8 oneon- oi d
--

ce' I' J'e tt·' 5' s'em e01Ílpet
.

,Ya,es Mnjn'(j.q{l,m'() -seguinteprocés80.:'
.. P ,s : pro ss� -as, rn� ela em se: 'O�eCO '

.

"

,. el]Cl'g f-o
.

EM'êm de manhí'i toda. fi, ag11a de �/m >cooo, I gUld;a para o RIO d€ JaneIro. afim dE' "�.•.
' r 1 q, ',&.'.>Irescô.;:x.J.;./(IS horas àepoi;; 'oome�n to(1a.(t pol- .t:el'eru, julgadas'.' �. VER PARA 'CR'ÊR �

r::n�:':��r�:,.::,oo, sem. '1I!enJnwi alime:nto dlt.- 'i. Par�l' mai� )'uf6rmaç:ões. com o
.

.

.

'ta·
.�

ROIDo(ll'ns c'llllaj'I'O!'OS rral'antl'r10S" e hCI"tos so' na pg'A'R'MACIA BR1ZIL ,-Ne��Z'(í�II:t,�'/'va,l��, (ii• .f!0l.ita1"ü!;é e;'/j()r./;ida� 'p�' �A'} c)" 't'
i,.

:"E' f/' ;.' .... A)' "1' t, }

.

li li'lI .·N ti U': b II , )la d , ,'. .

, li �
, Ü� 8'C:g_�;,t"te tomam'al/lh l)l/;rfla,il,te de obleo fle i: ,glZ/lJ e . ...,� l;L..;enlO: JV1U .1eJ· .

, '�!iJ

.l'idipIO·:""i ('t1b '. .' 'i' _.

J

'7
' ',";: .�

..

Agemcia' d,'Q.,Ü���d . .s'r�l�.ileiro neRt.<1" , -0
..
1r'í'ri ;r.'f .t. �rJ .4-.rl .,./M ..

� '., Ih(ut",('/'em"..a cn;.tezrt (a. 1/.1/1) '1'81n<ltU-fÇtií", '{j ...
. .... ..' "". d''t",t. .... �n U ,"""Vn�lVlV'''''''''''W

,
.,

t
'

l "I
c;l aue {'ommumúa aI);'; �(,l'l'. Cal'fe,g11,rl.O, ,','t.'.8 i.'·:.·..,·

.

.

.

,

.' '., 'IH! ]Jilra.s'Ila �II .{!8tllt·((, j'l'pe-lel/, () iIl61iil:lfn,,(t.lbt(}"I
H:!�

Ijiliu;e clÚ,1I ,Ii![ll)il!, ,
e 110 ('('troimel CIO PU) g.�I'<ll qu-e 08, pdquP- ';;�; .

. '. (2) ·t��,
() (Ir, fllVioi, da Matlcmda (III .AI"{"iU�"d.�f;,tl que fazem a II!d1<1 do bül s<lh\I':1.o d(j� ������.?�;" �� iI.t? �;�ii:>�� ..� ��� �,<§i&:;'�i ·",;d�l��).

1I'IlI·I)'I.)/I(JJillli'l/!wlú, 'I/a: 811(1 cl!:lI'iÚt" ,oe(,e J!l1·,;.!l:(j(') (jp Janeiro .• no::; thas :!, li, 17 e :24' "�j,
.,·:c ,J"._,,,,,,_,;•..��:.�., .:.,�.. l(;..o> .� �:'''' '.' ....�/, - .'<;$ ,.. ,,:,�� ......

,�?�.:;�\) F
CV8"U, U';Iji-nIW (t lj,((I. '11i,(\l iu. l,t�e 'C:l,�Lt iL,e..z. 1." �

k. )� ,.)I}

NOVIDA--DES:-Dornin12o,5 de Maio de 1:::,12. 3

E para que u ingneru se chame II> ignorancia
publica se o presente tanto por ed.itaes affixados
nos Iognres mais publ icos assim como pela, 1m

prensa.
Paço Municipal. de Itajahy , em 14 de Marco

de 1912.
O Fiscal :-rlóaqu:i.Jn Dlliz 'ãosSantos,

O ,queixo e o pescoço

ANNUNCIOS

.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 NOVIDADES- Domingo,. 5 de Maio de 18i2.
gpm!W������,�'�.�.���������'i""''''�_''_

Segunda-feira 11 horas da manhã

,CASA DO NILO . I 9ªarta-�eÍl a » » » »

Sexta- feira » '? » »

Sortimento completo de taz endas de Passagens I classe 4$000
ttotas ai' -qualidad. s por preços sem

com-,
» 11» 2$50G

ifletebcia.· . Ida e volta I» 7$000
.

Chitas larga-s bonitas 4Bü,500,600 reis» » II)j 4$ÔO{1
Cassas ,»

-

» Alem dRS viagens rezulares haverá
atamines de varias qual i da d�s sempre cornm uuicacno com os paquetes
'I'ecidos superiores para vestidos a entrar ou sahír deste porto.

.» pezsdos para saias', Os AGENTES
Pellucias para saia. I . � ,. .'
Ca ..tores, brins. 'riscados, algodões, (53) Assehurg a· Comp.

prieotes, zuartes f!)rt{·s para trabalhadoree
._-'-_-_.-

Morins de todas as qualidades .

li

h d' 'p' IRoupas feitas por preços baratos I C ',!l r·
.

.�.i. U. .

Chapéos de sol e. de cabeça. I u u
Procurem comprar em minha casai

que lucr.rOo 20"1,·

N�' Ba"IZ�;i JOnti������j�tr�l�csOm�� O esna tade i ras o I sé Iey'
.

:X*j(':k1<:j(;\::k:!C:A:.:k:!(.k""·:O�I'''d''O'o'�1(:k'X''O'd:*& ! mos fretes da Companhia .

, :

� Dr, Norberto Baehmann a IFluvial, com um abati _ ,pa�a ts, i so, soo, 3�O_ e 400 1I�l'os por 1101'(,1.

� Inspector da Saude do Porto �.� men to de ,')0 Dor cento Grandes DfeIDIOS e IDs[laLlaS
.

de ouro. nas 8Xll_oslçoes d� TU1'lID � n� ,de L O 11[I1'BS do· anno
.

� _
,/ �ONSULTAS '�! ,

' 0, "

.

, .' sado Dsla sua Dsrfslçao de. tl'fioalho e SlillllllcHlal].e
:R até ás 3 horas da tarde � I que sera concedído a todo Agt'ntes (iel'aes no B,-asii lJafa todos ·os llfOJuctos Vitelino e da
; Rua L1 de Junho �

I
e qualquer carregador. J The Wolsetev Scheep Shearii1g Machine Co. Ltd.

1) ITAJAHY tt 'As passagens custarão Especialidade em machinas para Lscticinios

•
-""';�'.or:J{:;'fJ(.;'(,:Y;J(.;qi.';'P(,X�H:Y;;'(.�(.;>.OF:V;J{:PF)PFH'

I d'ora em diante: '()Borlido oniz ce CG'
65, AVBnitla CBntral" 67--�-RIO DE.

I�.o"m,,·...11_· .an h li:.a ri u Alav P.u fHulf\.·.· a- 0'-'-"'"l)s'hllM'io e:Sf'cmldal'io ,U u 11 Uu l� g IJ
Arrtenor Cidade .. professor nOJ:lllali.st.a,'1'lvi-, FLUVIAL A VAPOR

-sa nos HR. paes que nbr in Hill ·(HHSO 'pura
-exarues d� p['epal'aror�os. ":. . '

"

, ,ITA J A 1-'1 Y B LU M ENAU.

O el1;smo secundario COllSÜUtc\. ,,(}a;s ,i'h·H{!lph- j
.

. , ,

"lHIR: Portnguce, F'rnnuez, Adttll'lllet.ica, Alge-I Itinerario das via-

(bra, Geometria._e Historin 'Uurversal. -

r gens dos "a pores desta eHm-
As anlas fllnecjon1H'�.o dasB liorllsás.5da panhia a vigorarde l°. de Maio de'1911.

'tn rde, e á noite, -'eHl dias 'e horas COltlVentio-.
��u. j

Mensali(lfldeS':_;OI'l1'so'primario ·5$0'00. CUI'
';';0 secuudario, conforme 'o :::HlI1,eiO das disci.

\
íplinfis. .

.

.

Itajahy, 4 de Abril 'ele ,1912.

EnsIno 'Particular

Partidas de ltajahy

(4)

'Perca-feira 10 horas da manhã;
Quiuta-teíra » » )� »

Sabbado » }) » »

o p)'ofl'ssol':-Antenor Üidade, Partidas de Blumenau

Optimo terreno PARA BLUMENAU
( Classe, ida., , .. 3$500
II Classe. ida , , 2$L 00
ljajahy, . ;::?!.]-1911.

OS AGENTES

onder
-.::J::.t#'L:�� _" _

C. fv10REIRA & C.

Vende-se I1Ill terreno com 150 braças de
'frente e 500 de fundos, situado no Iognr ele'
110minado Poço Grande, 110 rio J.t.ajal,ly-asMí.,
fuzeudo li m ites com terras dos orphãos de
Bento Alves ele Andrada e Angelo Di�s
..fi'Arã.o. Q.uem pretell(1er p6ile dirigir cartas'
'ao �pn prllprietal'Íu:, Antonio Bolin.

Florinl1opoUs

Coalho Vitelino
Em liquido e em pó

natural cxtrahído do buxo das
CHIMICAMENTE PURO

'I
Analysado no Laboratorio Naeíonal de Analyses e auto

rísado seu consumo na fabricação de queijos

Producto vitellas

QUANTO A QUALIDADE
Aos 51"3. fabrieantes que' nos solicitarem, offerecemos gra

tuitamente 'uma lata de 50 grammas de Côalbo
Vitelino em pó, para suas experiencias e com

paração com o mesmo produeto de qualquer
outra marca que estiverem usando.

'QUANTO AO PRECO
,

.

Custa metade do preço do de qualquer outra marca de .naior
reputação no mercado seja, ella qual fõr .

C;OT__JORl\I\JTE 'y'I1_" rci. [JI N C)
Para dm� C'OI" ao queijo e á mi1uteiga

Prodneto animal absolutamente neutro e sem cheiro.
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Endereço telegraphico Er.nJOEYRA.
Caixa do Correio Num. 397-RIO DE JANEIRO

I
i I

Sociedade de Seguros nlutuos sobre a vida
Fundos de garantia mais de 1l.J:.OOO contos

Ernitte apolices C0111 8orteios em· (-Unheil'o
,

e participação
�

nos lucros

TABELLAS VANTAJOSAS.
I
\

Hecebem a consignaçao g�neros rio paiz. como t:lejam ma.deiras e. eereaé13 pl'8::-tan
, do as melhores Contas de Ven(fa '" cem a Jllaxima prpst.eza.

Aos 'SI'S, comittentes é permittido. S�l('Cêlrem 50 o/v do vnl�r aproximado na

cOlJsign a çã,ô, na occasi [to de' fazei'em a rem essâ:>
'
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.Par:>a informa.ções eOn1 O agente '8 banqueiro
E,duardo' orn

FLOR!ANOPOLIS (38)

FUNILARIA E - FABRICA

DE BALDES GALVANISADOS
DE

Laux Irmão
Rua dr. Hereilio Luz-Itajahy
Aceita-se toda e qualquer

obra pertel1cen_te a. este ramo,
COl1l0 ch�uninés; ferros para
galval1isar, etc.
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